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como, piso impe
separadoras águ
Atender às med
apresentado no 
como, BIG TAINE
Manter os equip
mar disponíveis 
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dispositivos de s
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ANEXO II 
 

 

Plano de Ação  
 
 
 



Lícia (HsE)
1) Real¡zar treinamento de conscientização com a empresã responsável pelo

Refeitór¡o e com a empresa de limpeza predial sobre os cuidados com uso de

detergentes e produtos de limpeza.

Jossana (Facilities)
2) Definir com as 2 empresas, e em acordo com o HSE, os produtos que

poderão ser utilizados pelas empresas para limpeza de utensílios de cozinha,

p¡so, etc.

3tl08l2019 Em andãmento

Jossana (Facilities)

Evidenciado através dos relatórios RAE entregue ao INEA

que o parâmetro de Surfactantes referentes ao

monitoramento do mês de maio/20I9, estão acima do

limite estabelecido pela NT 202 e GEAGNOT/01082978-
(Limite 2,0 mgll

3) Elaborar procedimento / lT para diluição dos detergentes e produtos de

limpeza utilizados pelas 2 empresas

NC1/2019

Em ândementoLígia (HSE) 3rl08/20191) Treinar o encarregado, 2 colaboradores de cada turno do diesel e todos os

técnicos de segurança sobre os locais corretos de coleta de amostrasNCzl2OL9

Evidenciado através do laudo RA 143/2019 - Tommasi

Ambiental de o parâmetro de Óleos e Graxas Minerais do

efluentes da Caixa 5AO da área dos tanques apresentou valor

acima do lim¡te permit¡do pela Resolução Conama 430/11 (

Max 20,0 mg/l).

Lígia (HsE) 30/09l2Ot9
1) lnstalar placas de sinalização e demarcar o piso (se possível) nos pontos de

coleta de amostrasoM ou20t9
Evidenciado que não há indicação (placas de sinalização) dos

pontos de amostragem de efluentes.

lsabela (Qualidade)
ot/08/2019
37/07/2020

Em andamento

1) Reportar nas Reuniões de Análise Crít¡ca do Sistema de Gestão lntegrada -

SGl, os resultados obtidos nas Auditorias Ambientais (Dz-56 e CONAMA 306)oMo2l20t9
Considerar o desempenho dos resultados de Auditoria

Ambiental (DZ 56 e Conama 306) nos objetivos e metas do

sGr.

Aud¡tor Líder

/l- uo¡o Rú¿-s- -, ßAt)åIï¿{3ffi,",,1^\€falll Poþt Logfstfca offshore
e Estålelro Naval Ltda.

CN PJ : O8.O56.O3O I OOO2-O2

APROVAçÃO:
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ANEXO III 
 

 

Atas das Reuniões de Abertura e de Encerramento do Processo de 
Auditoria 
 
 
 



Reunião de Abertura de auditoria ambiental, com escopo na DZ-056-R.3

I

UNIDADE(S} AUDITADA(SI
Brasil Port LogÍstica

LOCAL DA REUNIÃO:

Brasil Port Logística (Sala de ReuniÕes)

ÉF gr.,gl,ss,lY?}fgn ATA DE Reu¡¡IÃo DE AUDITORIA

rNicro
'13:00

DATA:

25t06t2019

B@
---!_-^\_,.-.v

TERM¡NO

13.20

REUNIAO
no:

01

FOLHA
no:

01

Os assuntos abordados na reunião de abertura foram:
l-Apresentação da ECONSERVATION e da equipe de auditoria
2-Critérios para a execução da aud¡toria (¡tem 7.2-RDZ-56 R3!:7,2.1- O planejamento e a execução da aud¡tor¡a ambiental deverão considerar
no mínimo, os requis¡tos constantes do item 8, de forma a coletar as evidências das práticas de gestão e do desempenho ambiental da
organização, ou sejam:
8.1 A avaliação das práticas de gestão e do desempenho ambiental levará em conta, no mínimo, os seguintes tópicos: quanto à:

- polít¡ca amb¡ental e ão sistema de gestão ambiental;
- estrutura gerencial e ao treinamento;
- conformidade legal;
- Quanto aos processos de produção e operação;
- gestão de energia e água;
- gestão de materiais (matérias-primas, ¡nsumos, embalagens e produtos);
- gestão de efluentes líquidos;
- gestão de emissões atmosféricas;
- gestão de ruídos;
- gestão de resíduos;
- gestão do uso de agrotóxicos para o controle de vetores e pragas urbanas;
- l¡mpeza e hig¡enização de reservatórios de água;
- Bestão de riscos ambientais;
- gestão de passivo ambiental.
3-Defìnições: Auditoria Ambiental de Acompanhamento, Conformidade, Não Conformidade e Ponto de Melhoria;
4-Plano de auditoria.
5-Reletório de Auditoria.
6-Plano de Ação: responsabilidade da organização auditada e sua adequação técnica deve ser atestada pela equipe de auditoria.
7-Assuntos gera¡s.

ASSUNTOS ABORDADOS:

lsabela Fontes

Leonardo Naves

Sérgio Santos

Renato Botelho

Ligia Ribas

Emilio Sérgio Montenegro

NOME

PARTICIPANTES:

Coordenadora de

Qualidade

Gerente de HSE

Coordenador de
Resíduos

Consultor de HSE

Especialista de Meio
Ambiente

Auditor Líder

CARGO/FUNCÃO

B.Port

B.Port

B.Port

B.Bort

B.Port

ECV

EMPRESA

,-:-t> ^l'<-ô-._>

rØ
RU'RICA



Reuniäo de Fechamento de auditoria ambiental, com escopo na DZ-056-R.3

UNIDADE(SI AUDITADA(S}:
Brasil Port LogÍstica

LOCAL DA REUN¡ÃO:

Brasil Port Logística(Sala de reuniões)

p<l econservatron
" F t.', ao1 r Prot.t, s An,l ,nit¡,.

ATA DE REUNIAO DE AUDITORIA

rNlcro
08:30

DATA:

27t06t2019

B@.-\-.-^\-/^\--

TERMINO
09:00

REUNIAO
no:

2

FOLHA
no:

1

âr4 t úo 5u ia ,ør,.¿hrcq tD

èaru*rr>o,(zLl/LI/ët

J.dd^, ,A-
/t,,)a /- ß,,1' tl .

Ll\ ) r'¿Jø
"J"L-

NOME CARGO/FUNCAO

É^,t^rr,hl^h rA.A

It,,/t /ì, /,ø¿.

/)¿-t. rat/!'€

Pø¡d"o'ru-d'gv Qt,n l^',

I

¿p¡t ¡?/ f.¿¡( /r' lL

b Qo"i

EMPRESA

éc u/

ß ?o.¿r

7-7ù',r,

ß. /o¿tt' [/rr"í
lL

RUBRICA

PARTICIPANTES:

ASSUITOS ABORDADOS:

h>
æt
lr,^ß*

O assunto abordado na reunião de fechamento da auditoria na empresa Brasil Port Logística -BPORT-

para atendimento à DZ-056-R.3 - Diretriz para Realização de Auditoria Ambiental, é a apresentação das

suas conclusões, a saber (02 não conformidodes e 01 oportunidode de melhorio):

N ÃO CO N FO RM I DAD ES LEGAI S

Surfactantes referentes ao monitoramento do mês de maio/2019, estão acima do limite
estabelecido pela NT 202 e GEAGNOT /01082978 - (Limite 2,0 mg/L)- (8.1.7 c);

de Óleos e Graxas Minerais do efluente da Caixa SÃO da área dos tanques, apresentou valor
acima do limite permitido pela Resolução Conama 430/1'1' ( Max 20,0 mg/l) - (8.1.7 c).

O PO RTU N IDADE DE MELHO RIA

> OM OLl2O1-g: Evidenciado que não há indicação (placas de sinalização) dos pontos de amostragem

de efluentes;

306) nos objetos e metas do SGl.
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ANEXO IV 
 

 

Legislação, Normas e Outros Requisitos Ambientais 
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9.6

9.9

9.7

99.

90

72

7.6

8.6

8.6

9.4

9.5

9.4

12.

12.

3.1

4.1

42

2.5

6

1.4

2.4

7

1

4

20

78

MERO DA

 Artigo 225 

938 

605 

966 

795 

274 

055 

203 

661 

617 

630 

432 

537 

433 

305 

187 
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136 

281 
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60 

413 
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74 
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43 
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Dispõe sobre a
Relatório de Imp
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Dispõe sobre a
atividades indus
padrões, critério
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cujas fórmulas e c
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imites máximos de
sos de combustão 
nominais totais at
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Resolução 

Resolução 

Resolução 

Resolução 

Resolução 
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2002 

2008 

2000 

2000 

1990 

1990 

2002 

1987 

1996 

2001 

1993 

2003 

1996 

2003 

Dispõe sobre o
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suas insta -laçõ
Dispõe sobre o c
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Poluição. Altera 
14/09/2000. 
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procedimentos e 
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tivamente o meio am
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posição final dos re
. Revoga as Resolu
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plataformas, como
ua elaboração. 
para assegurar 
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possível imprimir so
os dizeres de advert
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uma destinação ade
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ação final, ambient
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no DOU de 13/10/2

Ambiental em prai

de cilindros pressur
dade com as es
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ntenham integradas

aminado deverá ser
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ma 
síduos dos serviços
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árias, plataformas e
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izados, instalações
o suas respectivas

a balneabilidade,
a Política Naciona

nciamento Costeiro
ação da qualidade
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. 
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Resolução CONAMA
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obre as peças que
tência que constam
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Resolução 
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érios para importa
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registro de produtos

registro de produtos

a emissão de ruí
striais, comerciais, 
os e diretrizes. 
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o do Ministério do M
do processo de lice
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imites máximos de
s. 
as condições e pa
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bito do licenciamen
a administração da 
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os não sujeitos a EIA
amento Técnico qu

esativação de Instal
ase de Produção". 
de Segurança Ope
tróleo e Gás Natura
amento Técnico de 
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amento Técnico de 
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atividade de refino 
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mbiental das ativid
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leta seletiva. 
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sos previstos em
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sociais ou recreat
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e a ciência do órgã
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s autorizadas pela 

petróleo, do gás
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acompanhamento 

dades de desenvolv
o está condicionada
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ediação. 
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ANVISA 

CONTRAN 

CONTRAN 

CNEN 

CNEN 
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CNRH 
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Resolução 
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ANEXO V 
 

 

Relação de Documentos Analisados 
 
 
 
*Os documentos analisados na presente Auditoria Ambiental estão relacionados no corpo deste Relatório. 
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ANEXO VI 
 

 

Assinaturas da Equipe Auditora e Representante da Atividade de Gestão de 
Resíduos – Brasil Port Logística 
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